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EMENTA 

 

A educação das relações etnicorraciais. História e cultura africana e afro -brasileira. 
Racismo estrutural no Brasil. Ideologia da democracia racial. Negritude e escola. 
Cultura negra e educação brasi leira.   
 

 

OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL:  
Refletir sobre a Educação das Relações Etnicorraciais evidenciando categorias que implicam no 
processo histórico da cultura afro-brasileira e africana no contexto local e global.  
   
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Destacar um ciclo histórico desde a perspectiva da discussão das relações etnicorraciais 
atravessada por princípios coloniais, lutas dos Movimentos Sociais, Políticas Públicas e Justiça 
Social, Ações Afirmativas;  

 Discussão sobre a temática da equidade na formação continuada de professores. Estudos 
da Lei 10.639/03, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. 01/2004 , Lei 
11.645/2008, Lei 12.711/2012, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 
Quilombola na Educação Básica.  

 Evidenciar os conceitos de identidade, identidade negra, raça, etnia, racismo, etnocentrismo, 
preconceito racial, discriminação racial, mito da democracia racial;  

 Problematizar as lutas e negociações referentes ao conceito de negritude, branqueamento, 
eurocentrismo e afrocentricidade; 

 Refletir sobre as interfaces entre educação, relações etnicorraciais, história e cultura 
africana e afro-brasileira.  

 

 

METODOLOGIA 

                                                           
1
 T = Teórico      P = Prático 

 



 

Os encontros serão mediados a partir da perspectiva dialógica (provocar discussão, debate, 
diálogo). As estratégias didáticas (métodos e recursos) adotadas para este componente 
valorizam a dinâmica relacional e a troca de vivências/experiências, com vistas à construção do 
conhecimento de forma coletiva e apropriação dos conceitos de forma significativa. Nesse bojo, 
valorizamos e reconhecemos textos, sujeitos e contextos, enfatizando a concepção da cultura 
enquanto categoria de (re)construção social da realidade.  
 

As ações dialogam com as seguintes atividades: 
1 - Leitura, análise e produção de textos (fichamento, resumos, relatórios).   
2 - Exposição/dialogada – debates em sala de aula.   
3 - Técnicas Projetivas (Análise de charges, poemas e imagens).   
4 - Mapas conceituais. 
5 - Trabalhos individuais e em grupos (filmes, vídeos curta metragem, músicas) 
6 - Prova (escrita ou oral) 
7 - Apresentação de Seminários (grupos de apresentação e grupos debatedores) 
8 - Relato de experiência fundamentado - aula de campo (A combinar)  
9 - Seções - Cine (COM) Versar 

 

 

RECURSOS 

 

- Quadro / Pi loto / Apagador;  
- Jornais, cartazes, revistas e l ivros;  
- Textos; 
- Aparelho de Som; 
- Filmes em DVD; 
- Computador com Datashow.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Plano de Curso  

 História e Cultura Africana e Afro-brasileira: Introdução – Produção de Verdades  

 História e Cultura Africana e Afro-brasileira: Filhos da história única  

 O Ciclo histórico e a Educação das Relações Étnico-Raciais (Conceitos).  

 Eurocentrismo e Afrocentricidade  

 Branqueamento, Cultura Negra e Educação Brasileira.  

 Mito Democracia Racial – Cenários Cotidianos (Peles Negras Máscaras Brancas). 

 Racismo Estrutural no Brasil - Negritude e Escola.  

 Ações afirmativas políticas públicas de promoção da igualdade racial 

 Racismo Estrutural no Brasil – Negritude e Escola  

CICLO DE SEMINÁRIOS 1: Temas sugeridos (a confirmar) 

Representações do continente Africano e Educação  

Ancestralidade, Povos, Comunidades tradicionais e Educação (Indígenas/Quilombolas)  

CICLO DE SEMINÁRIOS 2:  

Tradição e Cultura: Movimentos de Resistência Negra   

Religiões de Matriz Africana e Educação   



CICLO DE SEMINÁRIOS 3:  

Imprensa Negra, Teatro Experimental Negro  

Negro/a nas mídias contemporâneas  

 Atividade de Campo: (A confirmar) 

 Orientação e Acompanhamento das produções avaliativas.  

 Avaliação do Componente 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

A avaliação será processual e estará ocorrendo durante a condução do curso. 
Nesse instante adotamos critérios de avaliação que perpassam a participação, 
envolvimento, compromisso e respeito mediante o acompanhamento/orientação 
das atividades. Também será considerada a dimensão da formação no campo 
da produção escrita e sua capacidade de associação conceitual com a 
realidade.  

A apresentação de seminário, at ividades processuais e a produção de resumo 
expandido serão adotados como instrumentos. A ênfase está em pensar 
projetos de educação que problematizem a Educação das Relações Étnico -
Raciais e Africanidades.  

Avaliação do processo - critérios (individuais e em grupo):  
- Capacidade de associação conceitual à realidade;  
- Participação, produção e verif icação da leitura dos textos indicados;  
- Capacidade de abordagem e posicionamento crít ico nas discussões;  
 
Instrumentos:  
Atividades Processuais, Resumo Expandido e/ou Relato de Experiência –  10,0 
Seminário –  10,0  
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